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ABSTRACT - This work aimed to evaluate the capacity 

of increase on leaf water potential of coffee trees under 
different configurations of trickle irrigation. The 
experiment was carried in Centro Experimental (IAC), 
Campinas, SP. The treatments were two different 
spacement between emitters (50 or 80 cm) and three 
installation depths (0, 10 and 20 cm). It was observed 
that recovering of leaf water potential of coffee trees 
was faster in treatment T6 (80 x 20 cm). In addition it 
was observed a significative gain in leaf water potential 
few minutes before the rain starts as a result of relative 
humidity increase. 
 
INTRODUÇÃO 

 
   A avaliação do potencial da água da folha 
proporciona o conhecimento do estado hídrico da 
planta. Scalco et al. (2003), relatam que a técnica de 
avaliação do potencial da água na folha foi sensível ao 
notar as diferenças da umidade do solo antes e após a 

irrigação. A variação do potencial de água na folha (f) 
ao longo do dia reflete o efeito das condições 
edafoclimáticas na condição hídrica das plantas. 
Pinheiro et al. (2003a) observaram a redução da 
condutância estomática com conseqüente redução da 
transpiração e da taxa de assimilação de carbono em 
alguns cultivares de Coffea canephora. Essa 
sensibilidade estomática possibilitou às plantas de 

cafeeiros a manutenção do f num nível mais elevado 
por um maior período (PINHEIRO et al., 2003b) e um 
maior percentual de água nas folhas (DA MATTA, 
2004). A disposição de gotejadores na irrigação 
localizada, como a distância entre emissores e/ou a 
instalação na superfície ou em subsuperfície, pode 
alterar a distribuição e a disponibilidade da água no 
solo (PHILIP, 1997, SOUZA, 2002). Como diferentes 
configurações de gotejamento proporcionam diferentes 
condições de molhamento no solo, é possível que a 
condição hídrica da planta sofra influência. O objetivo 
do presente trabalho foi avaliar as variações, no 
decorrer do dia, do potencial da água da folha de 
cafeeiros irrigados por gotejamento com emissores  
instalados a diferentes espaçamentos e a irrigação 
aplicada  na superfície e em duas profundidades no 
perfil do solo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi realizado no Centro 

Experimental do Instituto Agronômico (IAC), em 
Campinas, em solo classificado como Latossolo 
vermelho escuro. As plantas de cafeeiro foram do 
cultivar Obatã enxertados sobre o cultivar Apoatã, 
plantadas num espaçamento de 2,5 x 1,0 m, com 5 
anos. O experimento foi implantado em esquema 
fatorial 3x2, em blocos ao acaso, com 5 repetições. As 
plantas foram irrigadas por gotejamento, sendo os 

tratamentos, relativos a dois espaçamentos entre 
emissores, 50 e 80 cm, e a três posições de instalação 
dos tubos gotejadores, na superfície, e em 
subsuperfície enterrados a 10 e a 20 cm de 
profundidade. Assim, os tratamentos foram: T1,  T2 e 
T3, com emissores espaçados a 50 cm e instalados à 
superfície do solo e a 10 e 20 cm de profundidade, 
respectivamente, e T4, T5 e T6, com emissores a 80 
cm e instalados na superfície e a 10 e 20 cm de 
profundidade, respectivamente. 

As irrigações foram realizadas diariamente 
com aplicação de 4 mm, exceto em períodos com 
precipitações superiores a 10 mm. Para avaliação do 
potencial da água na folha foram realizadas medições 
às 5h:00, 7h:00, 10h:00, 12h:00, 13h:00, 14h:00, 
16h:00, 18h:00 no dia 05/02/2004, no estádio de 
enchimento de grãos e de desenvolvimento do cafeeiro. 
A cada horário amostrou-se, por tratamento, três folhas 
sadias do terceiro par de folhas de um ramo 
plagiotrópico do terço médio superior da planta. Após a 
retirada das folhas, estas foram transportadas, até a 
bomba de Scholander, em câmara úmida para 
minimizar a perda de água. Os dados dos elementos 
meteorológicos foram obtidos por uma estação 
meteorológica automática (EMA – Campbell Science). 
Para a avaliação dos tratamentos utilizou-se estatística 
descritiva. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A Figura 1 apresenta as condições e as 

variações climáticas horárias ocorridas no decorrer do 
dia da avaliação do potencial da água na folha do 
cafeeiro. De acordo com a Figura 1, nota-se a redução 
da temperatura do ar e da radiação solar incidente e 
aumento na umidade relativa do ar associado à 
precipitação de 2,0 mm ocorrida entre 13h:40 a 14h:00. 
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Figura 1. Temperatura do ar, umidade relativa (UR%) e 

radiação global incidente observada em Campinas, 
no dia 05/02/2005, das 5h:00 às 20h:00.  



 

 

A Figura 2 apresenta os valores de potencial 
da água nas folhas das plantas de café nos diferentes 

tratamentos. O menor f ao longo do dia foi observado 
no tratamento T1. Os tratamentos T2, T3, T5 e T6 
mantiveram potenciais da água na folha maiores do 
que os tratamentos T1 e T4. Observou-se também que 
por volta das 13h:00, momentos antes das chuvas, 

ocorreram aumentos no f das plantas como resposta à 
presença de nuvens e conseqüente aumento da 

umidade relativa (Figura 1). Após a chuva, o f 
aumentou para valores semelhantes aos ocorridos no 
período da manhã. Tal fato corrobora com Oliveira 
(1995), que afirma existir uma grande facilidade de 
recuperação do potencial da água na folha do cafeeiro. 
Os tratamentos T4, T5 e T6 apresentaram maior 
sensibilidade às mudanças ambientais, com reflexo no 

f. A recuperação mais rápida do potencial da água na 
folha, no período que antecedeu a chuva, das plantas 
cultivadas sob espaçamento de 80 cm, indiferente à 
profundidade de instalação, indica ser este o fator 
preponderante no condicionamento do status hídrico. 
Provavelmente, o maior espaçamento entre emissores 
promoveu maior descontinuidade na distribuição de 
água ao longo da linha, e em decorrência, houve 
melhor controle na perda de água pela planta. Ou seja, 
sob disponibilidade hídrica menos favorável o gradiente 

de f entre a planta e o solo favorece o 
restabelecimento da condição hídrica da planta quando 
da ocorrência de precipitações pluviométricas, como 
adaptação da planta ao melhor aproveitamento de 
umidade. 
 

 
Figura 2.  Potencial da água no xilema da folha (F) ao 

longo do dia 05.02.2004 com precipitação às 14:00. 
 
Os tratamentos T1 e T3 apresentaram maior 

redução do potencial da água da folha entre 12:00 e 
13:00 horas, segundo o intervalo de confiança do 
desvio padrão da média. As médias do potencial da 
água na folha às 16h:30 foram: -0,66, -0,62, -0,93, -
0,53, -0,33 e –0,76 MPa, respectivamente para T1 a 
T6. As maiores médias foram nos tratamentos que 
utilizaram o tubogotejadores de 80 cm entre emissores. 

Os desvios-padrão médios observados para os 
tratamentos T1, T2, T3, T4, T5 e T6 foram de 0,18; 0,3; 
0,14; 0,09; 0,17; 0,15 MPa, respectivamente. Os 
tratamentos que utilizaram tubogotejadores de 80 cm 
apresentaram menor desvio-padrão médio, o que pode 
significar uma tendência de maior estabilidade no 
potencial da água na folha naqueles tratamentos. 
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